MISS  BRASIL  E  DO 
MATO  GROSSO 

JAKELYNE  OLIVEIRA  SE  PREPARA  AGORA  PARA  O  CONCURSO 
MISS  UNIVERSO,  9  DE  NOVEMBRO,  EM  MOSCOU  pâg.io 
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Proposta  prevê  construção 
de  20  mil  imóveis  na  ZR-2 

Habitação.  Sinduscon  quer  mudança  na  Lei  de  zoneamento  para  poder  adensar  área  em  que  hoje  só  são  permitidas  edificações  com  até  dois 
pavimentos.  Ideia  é  construir  condomínios  do  programa  'Minha  Casa  Minha  Vida'.  Assunto  deve  entrar  na  discussão  do  novo  piano  diretor  pácoz 


V  I 


DERROTA  EM  CASA 

Atlético  chegou  a  empatar,  mas  Vitória  fez  5  a  3 


Furacão,  que  ainda  nao  havia  perdido  em  casa,  viu  o  time  baiano  vencer  na  Vila  Capanema  i  daniel  Castellano  /  agp 


Problema  também  com  cobradores  i  rodrigo  f.  leal  /  metro 


Passageiros 
se  queixam 
de  motoristas 

Mais  da  metade  das  queixas  no  fone 
156  em  relação  ao  transporte  coletivo 
é  relacionada  aos  profissionais  págcb 

Orçamento  do 
GTÂ-5  supera 
blockbusters 

Game  custou  US$  265  milhões,  mais 
que  a  maioria  das  grandes  produções 
de  Hollywood  págo9 
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I  Assistência  social  I 


Novas 
unidades 

A  secretária  da  Família 
e  Desenvolvimento 
Social,  Fernanda 
Richa,  e  o  governador 
Beto  Richa  assinam 
hoje  convénios  com 
prefeituras  do  Paraná 
para  a  construção  de  48 
unidades  de  assistência 

social.  São  27  Cras 
(Centros  de  Referência 
de  Assistência  Social), 
12  Creas  (Centros  de 
Referência  Especializados 
de  Assistência  Social)  e  9 
Territórios  da  Juventude. 
O  investimento  será  de 
R$  33,4  milhões. 


Cotações 

Dólar 

+  0,48% 
(R$  2,25) 

* 

Bovespa 

-0,08% 
(53.738  pts) 

t 

Euro 

+1,66% 
(R$  3,05) 

Selic 

(9%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 
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Proposta  prevê  20  mil 
novos  imóveis  na  ZR-2 

Habitação.  Sinduscon  propõe  alteração  no  zoneamento  com  adensamento  em  zona  residencial  para  permitir  novas 
moradias.  Segundo  construtoras,  proposta  feita  à  prefeitura  pode  agilizar  o  "Minha  Casa,  Minha  Vida"  em  Curitiba 


Uma  proposta  feita  pelo 
Sinduscon-PR  (Sindicato  da 
Indústria  da  Construção  Ci- 
vil no  Estado  do  Paraná) 
promete  construir  de  10 
mil  até  20  mil  apartamen- 
tos que  poderiam  ser  com- 
prados pelo  programa  "Mi- 
nha Casa,  Minha  Vida",  em 
Curitiba.  As  construtoras 
pedem  que  a  prefeitura  libe- 
re a  construção  de  prédios 
de  até  quatro  pavimentos 
em  alguns  locais  que  hoje 
permitem  apenas  dois,  nas 
áreas  que  são  chamadas  de 
ZR-2  (Zona  Residencial  2). 

Com  isso,  explica  o  dire- 
tor do  sindicato,  Erlon  Ribei- 
ro, os  empresários  consegui- 
riam construir  apartamentos 
com  preços  que  entrem  no 
programa  federal.  "O  que 
acontece  hoje  é  que  a  prin- 
cipal demanda  que  temos  é 
por  apartamentos  com  pre- 
ços baixos,  para  a  Classe  C, 
mas  os  terrenos  ociosos  que 
temos  em  Curitiba  estão  na 
ZR-2  e  com  isso  os  valores 
não  fecham",  afirma. 

Pelas  regras  do  governo  fe- 
deral, só  podem  ser  financia- 
dos, na  capital,  apartamentos 
com  o  preço  máximo  de  R$ 
170  mil.  Já  na  Região  Metro- 
politana de  Curitiba,  o  valor 
cai  para  R$  145  mil.  "Isso  es- 
tá empurrando  o  programa 
para  a  RMC,  com  os  impac- 


170  mil 

reais  é  o  valor  máximo 
para  imóveis  em  Curitiba 
conseguirem  financiamento 
federal.  0  valor  é  muito  baixo 
para  os  preços  do  terrenos  da 
cidade,  segundo  empresas. 


"Isso  (o  limite) 
está  empurrando  o 
programa  para  a  região 
metropolitana,  com 
impactos  no  transporte 
coletivo  e  na  menor 
infraestrutura 
dessas  cidades'1  

ERLON  RIBEIRO,  DIRETOR  DO  SINDUSCON 

tos  no  transporte  coletivo, 
além  da  menor  infra-estru- 
tura  nessas  cidades.  A  gen- 
te sabe  que  o  interesse  seria 
maior  para  apartamentos 
em  Curitiba",  afirma. 

Segundo  os  dados  da 
Caixa  Económica  Federal, 
de  janeiro  a  agosto  des- 
te ano,  foram  contratadas 
1.175  unidades  do  Minha 
Casa,  Minha  Vida  em  Curi- 
tiba e  na  Região  Metropo- 
litana. No  Paraná  todo,  o 
número  foi  de  9.269.  Os 


dados  se  referem  apenas 
àqueles  imóveis  das  faixa 
1,  para  famílias  de  menor 
renda.  As  outras  faixas  de 
renda,  que  vão  até  R$  5  mil 
reais  por  mês  por  família 
são  captadas  no  mercado. 

Condomínios 

Os  locais  indicados  pelas 
empresas  ao  poder  público 
ficam  principalmente  per- 
to das  ruas  da  Cidadania, 
ou  áreas  que  já  contam 
com  infraestrutura.  "Não 


queremos  desfigurar  a  cara 
da  cidade.  As  áreas  ficam 
principalmente  no  eixo 
sul,  na  Cidade  Industrial, 
Bairro  Novo,  Tatuquara, 
mas  também  na  Santa  Cân- 
dida", disse  Erlon. 

Caso  a  liberação  ocorra, 
seriam  construídos  gran- 
des condomínios  de  pré- 
dios baixos.  Além  disso, 
os  empresários  pagariam, 
através  do  instrumento 
do  solo  criado,  pela  área  a 
mais  que  seria  liberada. 


Plano  diretor 

A  proposta  dos  Sinduscon 
foi  recebida  na  Secretaria 
Municipal  do  Urbanismo. 
De  acordo  com  a  prefeitu- 
ra, ela  só  vai  ser  avaliada 
a  fundo  a  partir  do  come- 
ço do  ano  que  vem,  quan- 
do vão  começar  os  debates 
sobre  um  novo  plano  dire- 
tor para  o  município. 

[HIthiago 

£  MACHADO 
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Em  nenhuma  circunstancia 


Câmara  vota  amanhã  uso 
de  subterrâneo  pelo  MP 


O  projeto  de  lei  da  prefei- 
tura de  Curitiba,  que  au- 
toriza a  cessão  de  trecho 
subterrâneo  da  rua  Mare- 
chal Hermes  ao  MP  (Minis- 
tério Público  do  Paraná) 
(MPPR),  será  votado  pe- 
la Câmara  nas  sessões  de 
amanhã  e  quarta-feira. 
A  tramitação  pelas  co- 


missões terminou  na  sexta- 
-feira,  com  a  realização  de 
uma  reunião  conjunta  das 
comissões  de  Legislação,  Ur- 
banismo e  Serviço  Público. 

A  proposta  da  prefei- 
tura recebeu  sugestões  de 
emendas  na  Câmara.  A 
principal  delas  veio  da  Co- 
missão de  Urbanismo,  que 


sugeriu  que  a  travessia  sub- 
terrânea possa  ser  usada 
também  pela  população. 

A  obra  permitirá  a  interli- 
gação da  nova  sede  do  MP  ao 
outro  prédio  que  a  instituição 
já  ocupa  no  Centro  Cívico. 

O  terreno  para  a  nova 
sede  foi  doado  pelo  gover- 
no estadual.®  metro  curitiba 


Prefeitura  não 
quer  Guarda 
multando 

A  Secretaria  Municipal  de 
Comunicação  Social  da  pre- 
feitura de  Curitiba  enviou 
nota  ao  Metro  Jornal  na  úl- 
tima sexta-feira  contestan- 
do informações  prestadas 
ao  jornal  pelo  coordenador 
da  Guarda  Municipal,  ins- 
petor  Cláudio  Frederico  de 


Carvalho,  e  publicadas  na 
edição  daquele  dia. 

"A  prefeitura  de  Curitiba 
esclarece  que  a  Guarda  Mu- 
nicipal não  passará  a  apli- 
car multas  de  trânsito,  nem 
mesmo  em  circunstâncias 
especiais.  Essa  atribuição, 
na  estrutura  funcional  do 
Município,  é  dos  agentes  de 
trânsito.  A  Guarda  prosse- 
gue na  sua  missão  de  prote- 
ção aos  cidadãos  e  ao  patri- 
mônio público  municipal", 
diz  a  nota.  ©  metro  curitiba 
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Comportamento  de 
motorista  e  cobrador 
lidera  reclamações 

Passageiros  insatisfeitos.  De  janeiro  a  agosto  deste  ano;  56%  das  críticas  recebidas  pela 
Urbs  relativas  ao  transporte  coietivo  foram  referentes  a  problemas  com  os  trabalhadores 


O  comportamento  de  moto- 
ristas e  cobradores  de  ôni- 
bus  da  RIT  (Rede  Integrada 
de  Transportes)  e  linhas  me- 
tropolitanas não  integradas 
estão  em  primeiro  lugar  en- 
tre os  problemas  apontados 
pelos  usuários  sobre  o  trans- 
porte coietivo. 

De  acordo  com  um  levan- 
tamento da  Urbs,  de  janeiro  a 
agosto  deste  ano,  das  13.844 
reclamações  recebidas,  7.871 
foram  referentes  a  essa  insa- 
tisfação dos  passageiros.  O 
número  representa  56,85%  do 
total  de  queixas  recebidas. 

A  maioria  delas  é  pelo  mo- 
torista não  atender  o  sinal  de 
embarque.  Depois,  é  por  di- 
rigir o  veículo  inadequada- 
mente, não  respeitando  as  re- 
gras de  conduta  de  trânsito. 
Em  terceiro  lugar  está  o  fato 
de  deixar  de  tratar  o  usuário 
com  educação,  cordialidade  e 
respeito.  (Veja  abaixo) 

O  presidente  da  Urbs,  Ro- 
berto Gregório,  diz  que  uma 
das  prioridades  da  gestão  de- 
le à  frente  do  órgão  é  a  huma- 
nização do  transporte  coie- 
tivo. "Temos  dificuldades  de 
infraestrutura  e  operacional, 
mas  tem  uma  parcela  que  in- 
depende de  investimento  em 
tecnologia  e  equipamento.  É 
o  investimento  nas  pessoas. 

"Incentivamos  que 
as  pessoas  façam  as 
reclamações  pelo 
telefone  156  para 
que  a  gente  possa 
ter  elementos  para 
trabalhar  com  as 
empresas." 

ROBERTO  GREGÓRIO,  PRESIDENTE  DA  URBS 


A  gente  tem  muito  interes- 
se em  aprofundar  essa  temá- 
tica, em  um  processo  de  sen- 
sibilização de  motoristas  e 
cobradores." 

Todas  as  reclamações  re- 
cebidas são  analisadas  por 
um  setor  de  fiscalização  do 
transporte  coietivo.  A  Urbs 
encaminha  os  problemas  pa- 
ra as  empresas,  que  têm  um 
prazo  para  mandar  a  defesa. 
As  explicações  são  analisa- 
das e  aí  é  decidido  se  have- 
rá ou  não  punição,  que  po- 
de ser  uma  suspensão,  mais 
horas  de  treinamento,  curso 
de  reciclagem  ou  então  ano- 
tação na  ficha  dos  trabalha- 
dores. Segundo  a  Urbs,  as 
câmeras  espalhadas  pela  ci- 
dade têm  ajudado  bastante 
na  hora  de  avaliar  os  casos. 

Os  dados  são  contabili- 
zados com  base  nas  liga- 
ções feitas  ao  telefone  156, 
da  Prefeitura.  E  a  própria 


23  mil 

contatos  foram  feitos  de 
janeiro  a  agosto  deste 
ano  com  a  Urbs  solicitando 
informações  sobre  horários 
de  ônibus,  localização  de 
pontos  de  ônibus,  uso  do 
cartão  transporte,  serviços 
de  táxis  e  transporte  escolar. 


Urbs  incentiva  os  passa- 
geiros a  denunciarem.  "A 
nossa  intenção  é  de  que  o 
usuário  seja  sempre  bem 
tratado"  afirma  Gregório. 

Elogios 

Muitos  usuários  também 
ligam  para  o  156  porque 
desejam  elogiar  o  serviço. 
Foram  396  registros  neste 
ano,  uma  média  de  50  por 
mês. 


Treinamento 


Palestra  visa 
a  segurança 
do  passageiro 

A  Urbs,  em  parceria  com 
a  Setran,  faz  palestras 
com  os  motoristas  das 
empresas.  O  tema  é  a  se- 
gurança do  passageiro. 
"É  para  ter  o  cuidado  na 
frenagem,  no  embarque 
e  desembarque,  princi- 
palmente porque  muitos 
idosos  usam  os  ônibus", 
conta  o  diretor  da  escola 
pública  de  trânsito,  Cassia- 
no NOVO.  @  METRO  CURITIBA 


UNA 
HAMDAR 

METRO  CURITIBA 


PRINCIPAIS 
QUEIXAS 

Usuários  em  relação  aos 
motoristas  e  cobradores  de 
ônibus  do  transporte  coietivo 


/i  EDI  A  DE  RECLAMAÇÕES  POR  MES 


NA0  ATENDER  0 
SINAL  DE  EMBARQUE 


DIRIGIR  0  VEICULO 
INADEQUADAMENTE 


NA0  TRATAR  0  USUÁRIO 
COM  CORDIALIDADE 


Você  já  teve  algum 
problema  com 
os  motoristas 
ou  cobradores? 


"No  Rio  de  Janeiro  e  em  São 
Paulo  é  um  absurdo.  Já  aqui 
sou  super  bem  atendido,  não 
posso  me  queixar.  Pego  sempre 
a  linha  do  Fazendinha  e  sou 
bem  tratado." 

PAULO  JASCOV,78  ANOS, 
APOSENTADO 


"Uma  vez  na  Avenida  Iguaçu  o 
motorista  passou  e  me  deixou. 
Mas  a  linha  que  eu  pego,  Vila 
Isabel-São  Jorge,  conheço 
o  motorista,  que  é  muito 
educado." 

ROBERTA  FRIEDEMANN,  30  ANOS, 
FARMACÊUTICA 


"0  atraso  do  ônibus  é  constante. 
Mas  o  contrário  também 
acontece.  Os  motoristas  saem 
antes  do  horário,  você  faz  sinal 
e  eles  não  param.  Faço  a  linha 
Ahú-Los  Angeles. 

DAIANA  PEIXÊ,  31  ANOS, 
PSICANALISTA 


106 


"Já  aconteceu  de  me  deixarem 
no  ponto  de  ônibus,  mas  porque 
o  ônibus  estava  cheio,  foi  lá 
no  Barreirinha.  Mas  nunca  tive 
problemas  nem  com  motoristas 
nem  com  cobradores." 

ANA  CLAUDIA  DOS  SANTOS  SERRA,  22  ANOS, 
OPERADORA  DE  TELEMARKETING 


Campo  Magro. 
Contas  de 
2008 são 
reprovadas 

Os  balanços  de  2008  da  pre- 
feitura e  da  Câmara  Muni- 
cipal de  Campo  Magro,  na 
Região  Metropolitana  de 
Curitiba,  foram  considera- 
dos irregulares  pelo  Tribu- 
nal de  Contas  do  Estado  do 
Paraná. 

No  caso  da  prefeitura, 
houve  acréscimo  do  sal- 
do da  conta  contábil  "res- 
ponsáveis por  despesas  não 
empenhadas".  Na  categoria 
"pessoal",  o  acréscimo  foi 
de  R$  246.150,62;  na  cate- 
goria "outras  despesas  cor- 
rentes", o  aumento  foi  de 
R$  1.618.927,88.  Outra  ir- 
regularidade foi  a  informa- 
ção incorreta  dos  valores 
devidos  ao  INSS,  ocasionan- 
do contribuição  a  menor  de 
R$  1.009.727,76. 

Quanto  à  Câmara,  as 
contas  do  exercício  de  2008 
foram  desaprovadas  por 
dois  motivos:  falta  de  re- 
tenção da  contribuição  pre- 
vidência dos  agentes  políti- 
cos -  e  consequente  repasse 
ao  Regime  Geral  de  Previ- 
dência Social;  e  o  fato  de 
o  responsável  pelo  Con- 
trole Interno  ser  cargo  em 
comissão. 

©  METRO  CURITIBA 


Porto.  Richa 
determina 
dragagem  em 
Paranaguá 

O  governador  Beto  Richa 
autoriza  hoje  o  início  de 
três  obras  no  Porto  de  Pa- 
ranaguá, que  juntas  somam 
investimentos  de  R$  175 
milhões.  Uma  dessas  obras, 
com  contrato  para  início 
imediato,  é  a  dragagem  de 
manutenção  que  vai  abran- 
ger canais  de  acesso,  berços 
e  bacia  de  evolução. 

Richa  também  assina 
o  contrato  para  início  da 
construção  dos  quatro  no- 
vos carregadores  de  navios 
que  irão  modernizar  o  Cor- 
redor de  Exportação  do  Por- 
to de  Paranaguá.  Há  40  anos 
o  corredor  não  recebia  in- 
vestimentos deste  porte,  se- 
gundo o  governo. 

Também  será  assinado 
um  acordo  de  cooperação  en- 
tre a  Administração  dos  Por- 
tos de  Paranaguá  e  Antonina 
e  o  município  de  Paranaguá 
para  a  realização  de  obras  em 
vias  de  acesso  ao  Porto.  A  Ap- 
pa  vai  recuperar  o  concreto 
de  10  vias  de  acesso  para  me- 
lhorar o  tráfego  de  veículos. 

©  METRO  CURITIBA 
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Demanda  cresce  e  Detran 
deve  ampliar  serviço  online 

Autoatendimento.  Serviço  oferecido  na  internet  e  em  totens  do  Departamento  de  Trânsito  diminui  tempo  de  espera  em  filas 


Em  2013,  mais  de  176  mil 
atendimentos  a  usuários  do 
Departamento  de  Trânsito 
do  Paraná  foram  feitos  pelo 
Detran  Fácil,  sistema  de  au- 
toatendimento, apenas  na 
internet.  O  número  é  supe- 
rior a  todo  o  índice  registra- 
do em  2012,  quando  pouco 
mais  de  165  mil  serviços  fo- 
ram requisitados. 

Pelo  totens  -  equipamen- 
tos distribuídos  em  postos 
do  Detran  -  foram  mais  de  11 
mil  serviços  neste  ano  (mais 
de  5  mil  só  em  Curitiba).  En- 
tre os  itens  mais  procurados 
no  Detran  Fácil  estão  a  reno- 
vação automática  da  CNH 
(Carteira  Nacional  de  Habili- 
tação), segunda  via  de  CNH, 
segunda  via  do  CRLV  (Certifi- 
cado de  Registro  e  Licencia- 
mento de  Veículo). 

Segundo  o  Detran-PR,  a 
adesão  ao  autoatendimento 
faz  com  que  o  tempo  nas  fi- 
las de  espera  caia  em  67%, 


"Queremos  aumentar 
o  número  de  serviços 
oferecidos  no 
autoatendimento,  para 
facilitar  ainda  mais'1 

MARCOS  TRAAD,  DIRET0R-GERAL  DO  DETRAN 

já  que  há  menos  gente  para 
ser  atendida  pessoalmente. 

"A  estimativa  é  de  que  1 
milhão  de  pessoas,  até  o  fim 
de  2014,  não  precisem  mais 
ir  até  o  balcão  do  Detran, 
mas,  antes  disso,  até  o  fim 
de  2013  queremos  implan- 
tar até  quatro  novos  serviços 
ao  Detran  Fácil",  explicou  o 
diretor-geral  do  Detran,  Mar- 
cos Traad.  Um  dos  serviços 
que  devem  ser  implantados 
até  o  fim  do  ano  é  a  renova- 
ção de  endereço  automática, 
sem  necessidade  de  ir  ao  bal- 
cão. Segundo  a  diretoria  do 
órgão,  a  quantia  de  cadas- 


Serviços  procurados 


1 Renovação  da  CNH 
(101.915  atendimentos) 

2 Segunda  via  da  CNH 
(28.428  atendimentos) 

3 Segunda  via  da  CRLV 
(22.082  atendimentos) 

4 Emissão  de  CNH 
definitiva  (12.326) 

5 Permissão  Internacional 
para  Dirigir  (11.322) 


tros  desatualizados  faz  com 
que  muitas  cartas  não  sejam 
enviadas  todos  os  meses. 

Ainda  segundo  o  De- 
partamento, terminais  es- 
tarão disponíveis  também 
em  shoppings,  prefeituras 
e  locais  com  grande  movi- 
mentação de  pessoas,  mas 
ainda  sem  data  definida. 

METRO  CURITIBA 


Caminhada  do  Coração 
reúne  3  mil  participantes 


Cerca  de  3  mil  pessoas  parti- 
ciparam ontem  da  9a  Cami- 
nhada do  Coração,  realizada 
em  Curitiba.  O  evento,  pro- 
movido pelo  hospital  car- 
diológico Costantini,  com 
apoio  da  prefeitura  de  Curi- 
tiba, marcou  o  Dia  Mun- 
dial do  Coração,  celebra- 
do todo  último  domingo  de 
setembro. 

O  passeio  teve  largada 
na  Praça  do  Japão  e  foi  até 
o  parque  Barigui.  A  inten- 
ção é,  também,  incentivar 
o  exercício  físico  regular,  na 
prevenção  de  doenças  car- 
diovasculares, responsáveis 
por  300  mil  mortes,  todos 
os  anos,  no  país. 

Segundo  a  Organização 
Mundial  de  Saúde  (OMS),  es- 
tima-se  que  o  Brasil  ocupe  o 
primeiro  lugar  no  ranking 
de  mortalidade  por  doenças 
cardiovasculares,  em  2040. 
Um  estudo  da  Unicamp 
(Universidade  Estadual  de 
Campinas)  revelou  que 
70,9%  dos  idosos  brasileiros 
não  realizam  nenhum  tipo 
de  atividade  física. 

A  caminhada  ajuda  no 
controle  da  hipertensão  ar- 


Os  milhares  de  participantes  tomaram  as  ruas  no  trajeto  1  mendonçajr. 


terial,  aumenta  o  HDL  (coles- 
terol bom  e  reduz  a  obesida- 
de, entre  outros  benefícios. 

O  diretor  geral  do  Hos- 
pital Costantini,  Alexandre 
Costantini,  disse  que  o  even- 
to cresce  anualmente,  e  atin- 
ge o  objetivo  proposto. 


"A  cada  ano  temos  mais 
adesão  de  pessoas  e  con- 
solidamos nosso  objeti- 
vo de  estimular  a  preven- 
ção, que  ainda  é  a  melhor 
forma  cuidar  do  cora- 
ção",    disse  Constantini. 

METRO  CURITIBA 


Trânsito.  Avenida  das  Torres 
ganha  dois  novos  radares 


A  partir  de  hoje  dois  novos 
radares  de  fiscalização  en- 
tram em  funcionamento  na 
Avenida  Comendador  Fran- 
co (Avenida  das  Torres). 

Os  aparelhos  estão  ins- 
talados próximos  ao  restau- 
rante Habib' s  e  ao  comple- 
xo da  Fiep,  nos  dois  sentidos 
da  avenida.  Os  equipamen- 
tos foram  remanejados  da 
Avenida  Marechal  Floriano 
Peixoto,  na  região  do  Alto 
Boqueirão,  devido  à  desati- 
vação  para  as  obras  de  dupli- 
cação do  viaduto  para  São  Jo- 
sé dos  Pinhais. 

A  velocidade  máxima  per- 
mitida na  via  é  de  70  km/h. 

De  acordo  com  a  Setran 


(Secretaria  de  Trânsito),  o 
objetivo  da  instalação  é  ga- 
rantir a  segurança  dos  moto- 
ristas e  principalmente  dos 
pedestres  na  Avenida  Co- 
mendador Franco. 

Licitação 

Em  agosto,  a  prefeitura  can- 
celou a  licitação  para  a  com- 
pra de  232  radares,  com  cus- 
to de  até  R$  27  milhões. 
Segundo  a  administração 
municipal,  a  medida  foi  to- 
mada devido  ao  fatos  dos 
equipamentos  se  tornarem 
obsoletos  em  pouco  tem- 
po, o  que  tornaria  neces- 
sária uma  nova  licitação. 
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Avenida  das  Torres  tem  velocidade  máxima  de  70  km/h  1  rodrigo  f.  leal/metro 


Geriatria. 
Hospital  do 
Idoso  inaugura 
ambulatório 

Será  inaugurado  amanhã 
um  novo  setor  no  Hospi- 
tal do  Idoso,  em  Curiti- 
ba. O  ambulatório  de  ge- 
riatria contará  com  uma 
equipe  multiprofissional, 
com  psicólogos,  fisiotera- 
peutas e  outros  profissio- 
nais de  saúde,  para  ofere- 
cer atendimento  integral 
aos  pacientes  com  mais  de 
60  anos. 

A  cerimonia  de  inaugura- 
ção acontece  às  lOh,  quando 
será  homenageado  o  médi- 
co epidemiologista,  doutor 
em  saúde  pública,  Nelson 
Arns  Neumann,  filho  de  Zil- 
da Arns,  fundadora  da  Pas- 
toral da  Criança,  pelos  tra- 
balhos desenvolvidos  frente 
à  Pastoral  do  Idoso. 

Na  quarta-feira,  os  pa- 
cientes recebem  a  visita 
do  projeto  Amigo  Bicho. 
O  programa  existe  des- 
de 2005  e  é  voltado  à  Te- 
rapia/Atividade  Assistida 
por  Animais,  com  o  obje- 
tivo de  beneficiar  pessoas 
através  do  auxílio  de  cães. 
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Fundação  celebra  23  anos 
de  preservação  ambiental 

Meio  Ambiente.  Criada  em  1990,  Fundação  Boticário  inovou  na  conservação  do  meio 
ambiente  no  Brasil  Grupo  mantém  11  mil  hectares  preservados,  em  duas  reservas 


Com  11  mil  hectares  de  áreas 
naturais  protegidas,  em  duas 
reservas,  e  mais  de  mil  pro- 
jetos  apoiados  em  todos  os 
biomas  do  Brasil,  a  Fundação 
Grupo  Boticário  completou 
23  anos  neste  mês. 

Pioneira  no  país,  a  funda- 
ção foi  criada  em  1990  pelo 
empresário  Miguel  Krigsner, 
fundador  do  Grupo  Boticário, 
dois  anos  antes  da  histórica 
Eco-92  (Conferência  das  Na- 
ções Unidas  para  o  Meio  Am- 
biente e  o  Desenvolvimento), 
realizada  no  Rio  de  Janeiro. 

"Naquele  ano,  empresas 
de  muitos  setores  começa- 
ram a  se  mobilizar,  mas  pou- 
cas fizeram  efetivamente 
alguma  contribuição  na  pre- 
servação ambiental",  relem- 
bra a  diretora  executiva  da 
fundação,  Malu  Nunes. 

Duas  décadas  depois,  o  ce- 
nário no  Brasil  e  no  mundo 
está  mais  favorável  às  ações 


de  conservação  do  meio  am- 
biente. "Antes,  não  tínhamos 
a  estrutura  de  hoje,  fazíamos 
apenas  doações  e  apoios.  Ho- 
je, temos  projetos  próprios  e 
445  unidades  de  conservação 
pelo  país",  compara. 


Criada  em  1994,  a  Reserva 
Natural  Salto  Morato,  na  Mata 
Atlântica  do  litoral  paranaen- 
se, é  a  mais  próxima  de  Curi- 
tiba. Aberta  ao  turismo,  com 
trilhas,  cascata  e  área  de  cam- 
ping,  a  reserva  ganhou  nova 


1.375 

projetos  em  todos  os  biomas  do 
país  são  apoiados  pela  fundação, 
que  contempla  472  instituições 

"0  cenário  mudou  muito 
desde  1990,  e  está  bem 
melhor  atualmente.  0 
desafio  hoje  é  fazer  a 
conexão  entre  as  pessoas 
e  a  biodiversidade". 

MALU  NUNES,  DIRETORA  EXECUTIVA 
DA  FUNDAÇÃO  GRUPO  BOTICÁRIO 

sinalização  neste  ano. 

Recentemente,  a  fundação 
criou  um  jogo  no  Facebook  so- 
bre a  Mata  Atlântica,  que  pre- 
tende conscientizar  as  pessoas 
sobre  o  bioma  mais  ameaçado 

dO  paíS.  ®  METRO  CURITIBA 


Mobilidade.  Conceito 
de  'centro  acalmado' 
será  tema  de  palestra 


O  Ippuc  (Instituto  de  Pesqui- 
sa e  Planejamento  Urbano  de 
Curitiba)  e  a  Associação  dos 
Ciclistas  do  Alto  Iguaçu  pro- 
movem hoje,  às  15h,  o  even- 
to "Construindo  um  Centro 
Acalmado".  Com  a  presença 
de  Reginaldo  Assis  de  Paiva, 
especialista  em  mobilidade 
urbana  e  políticas  cicloviá- 
rias,  o  encontro  vai  discutir  a 
visão  da  ciclomobilidade  e  o 
conceito  de  centro  acalmado, 
no  qual  a  velocidade  máxima 
permitida  para  os  veículos 
automotores  é  de  30  km/h. 

Aberta  à  comunidade 
no  Auditório  do  Ippuc  (R. 
Bom  Jesus,  669),  a  palestra 
faz  parte  da  série  de  even- 
tos "Arte,  Bicicleta  &  Mobi- 
lidade", em  comemoração 
ao  mês  da  bicicleta. 

Além  de  Paiva,  o  even- 
to terá  como  debatedores  o 
coordenador  do  Programa 
Cicloviário  do  Ippuc,  An- 
tonio Miranda,  e  o  coorde- 
nador geral  da  Ciclolguaçu, 
Goura  Nataraj. 

Em  Curitiba,  um  modelo 


Evento  gratuito  acontece  hoje  no 
Auditório  do  Ippuc  i  rodrigo  f.  leal/metro 


de  via  calma  será  implanta- 
do pela  prefeitura  em  2014, 
na  avenida  Sete  de  Setem- 
bro, no  trecho  compreendi- 
do entre  a  rua  Mariano  Tor- 
res e  a  Praça  do  Japão. 

Com  o  propósito  de  devol- 
ver às  ruas  a  segurança  e  a  es- 
cala humana,  a  composição 
de  um  centro  acalmado  tam- 
bém compreende  cruzamen- 
tos seguros,  calçadas  acessí- 
veis e  passeios  desobstruídos. 

©  METRO  CURITIBA 


NO  DIA  EM  QUE  EU  ME 
ESQUECER  DA  PROFESSORA 
ISABEL,  ELA  PODE  DERRAMAR 
UMA  LÁGRIMA  -  PORQUE 
SIGNIFICA  QUE  EU  MORRI." 


PROFESSORES  E  EDUCADORES  SÃO  STOSSA  HffSPIBAÇÃO  PARA  Q  FUTURO. 

É  por  isso  qur>  a  Prwfííitura  de  Curitiba  â£tá  investindo  cada  vi?z  maia  em  educação. 

■  Novo  progrania  de  farinarão  continuada, 

■  EduCultura  espetaculos  gratuitos  para  todos  os  profissionais  da  educação. 

*  EduFtesquisa:  incentivo  4  investigação  científica  integrada  à  CTFPR, 

*  EduTecnologia:  tecnologias  Integradas  ao  dia.  a  dia.  do  profissionaa  daaducaçâo. 

*  Oferta  de  LSSO  cursos  de  formação  continuada  em  diferentes  áreas. 

*  Gestão  Escolar  democrática  e  participativa, 

*  Revisão  no  plano  da  carreira  dos  educadores. 

■  MaJ#  de  700  profissionais  contratados, 

*  Implantação  gradativa  de  um  terço  das  horas  de  trabalho 
parapJanejamento  e  estudo. 

■  Investimentos  em  melhorias  nas  escolas  e  creches. 

AúêKijpJUElfa*  ld  vid-â  escolar  do  «ra  filho.  Vamos  juntai  «nstrnlr  o  JUtuJfo 
doa  Dossoa  alíuíOA  a  da  hoíajl  cidade, 
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MOREIRA 
MENDES 


Pecuarista  e  deputado  fede- 
ral pelo  PSD-RO  diz  que  ín- 
dios são  manipulados. 

Por  que  o  Congresso  deve 
decidir  sobre  a  demarcação 
de  terras  indígenas? 

Porque  o  processo,  hoje,  é  vi- 
ciado. Os  índios  têm  sim  di- 
reito a  ocupar  sua  terra,  co- 
mo prevê  a  Constituição,  mas 
o  texto  legal  diz  que  cabe  ao 
Estado  demarcar  a  área  que 
está  sendo  ocupada  por  esses 
povos.  A  Funai  fabrica  laudos 
que  defendem  um  teórico  di- 
reito histórico.  E  são  eles  que 
respondem  até  mesmo  os  re- 
cursos de  quem  discorda  de 
demarcações.  Se  for  como 
eles  defendem,  todos  os  não 
índios  vão  embora  do  país. 

Indígenas  dizem  que,  se  a 
lei  mudar,  não  se  demarca 
mais  nada  no  país. 

Esse  é  o  processo  de  demoni- 
zação  do  ruralista,  como  se 
produzir  alimento  fosse  um 
crime.  E  não  são  os  índios 
que  falam,  são  ONGs,  igrejas, 
e  outras  organizações  mani- 
puladoras que  os  utilizam  co- 
mo massa  de  manobra.  Os 
próprios  índios  também  são 
prejudicados  e  perecem  na 
miséria. 

Mudar  a  lei  resolve? 

Discutir  a  mudança  ajuda.  Se 
os  projetos  andarem,  serão 
feitas  audiências  públicas,  se- 
rão ouvidos  índios,  prefeitos, 
produtores,  enfim,  a  socie- 
dade vai  opinar  e  o  processo 
que  é  imposto  vai  se  tornar 
mais  democrático.  ©  metro 


Avanço  de  ruralistas 
sobre  leis  de  proteção 
gera  reação  de  índios 

Batalha  territorial.  Projetos  que  pretendem  tirar  da  União  o  poder  de  demarcar  terras 
indígenas  motivam  etnias  a  protestar.  Para  parlamentar,  índios  são  manipulados  por  ONGs 


ALEXANDRA  MARTINS/ AGENCIA  CAMARA 


Etnias  indígenas  de  todo  o 
país  vão  se  mobilizar  esta 
semana  pela  manutenção 
das  regras  de  demarcação 
de  reservas,  que  prevêem 
responsabilidade  única  da 
União  no  processo.  Há  atos 
públicos  marcados  para 
amanhã,  em  frente  ao  Con- 
gresso Nacional,  em  Brasí- 
lia, quarta,  no  vão  do  Masp, 
em  São  Paulo  e  em  outras 
capitais,  como  Belém  (PA)  e 
Rio  Branco  (AC).  A  marcha 
é  motivada  pela  movimen- 
tação de  parlamentares  da 
bancada  ruralista,  que  con- 
seguiram fazer  avançar  pro- 
jetos de  lei  que  pretendem 
dar  ao  Poder  Legislativo  a 
palavra  final  sobre  a  criação 
de  terras  indígenas. 

A  mais  abrangente  é  a  Pro- 
posta de  Emenda  à  Constitui- 
ção 215,  que  entrou  em  tra- 
mitação em  2000,  mas  nunca 
havia  conseguido  o  apoio  ne- 
cessário para  avançar.  Este 
mês  o  presidente  da  Câma- 
ra, Henrique  Eduardo  Alves 
(PMDB-RN),  criou  uma  comis- 
são especial  de  deputados  pa- 
ra tocar  a  proposta.  E  o  fez 
mesmo  diante  de  muita  pres- 
são contrária.  Em  abril,  cer- 
ca de  100  índios  invadiram  o 
plenário  da  Casa  para  protes- 
tar, pintados  para  a  guerra, 
contra  a  tramitação  da  PEC. 
Os  parlamentares  saíram  cor- 
rendo do  local  e  os  indígenas 
só  foram  embora  depois  de 
uma  audiência  com  Alves. 


"Quem  manipula  os 
índios  têm  interesses  até 
económicos  sobre  essas 
terras  e  age  sob  o  silêncio 
cúmplice  do  governo" 

MOREIRA  MENDES,  DEPUTADO  FEDERAL 

Defensores  da  causa  in- 
dígena no  Congresso  tam- 
bém tentaram  parar  o 
processo  na  Justiça  e  en- 
traram com  uma  ação  no 
Supremo  Tribunal  Fede- 
ral para  travar  a  tramita- 
ção. Relator  do  processo, 


"Se  esses  projetos 
passarem  será  um 
retrocesso  em  relação  às 
grandes  conquistas  da 
Constituição  de  1988" 

MÔNICA  NOGUEIRA,  ANTROPÓLOGA 

o  ministro  Luiz  Fux  até  re- 
conheceu a  legitimidade 
do  pedido  em  sua  decisão. 
"Condicionar  o  reconheci- 
mento de  um  direito  fun- 
damental à  deliberação 
político-majoritária  pare- 
ce contrariar  a  sua  própria 


razão  de  ser.  Tais  direitos 
são  incluídos  na  Constitui- 
ção justamente  para  que 
as  maiorias  de  ocasião  não 
tenham  poder  de  disposi- 
ção sobre  eles",  escreveu. 
O  pedido  de  liminar,  no 
entanto,  foi  negado  com 
a  justificativa  de  que  não 
cabe  à  Justiça  interferir  no 
processo  legislativo. 

Outra  proposta 

Para  muitos  parlamen- 
tares ruralistas,  nem 
é  necessário  mudar  a 
Constituição,  mas  regu- 
lamentá-la. Um  parágra- 
fo do  artigo  231,  que  tra- 
ta do  direito  dos  indígenas 
às  terras,  diz  que  ele  está 
previsto  "ressalvado  rele- 
vante interesse  público  da 
União".  O  Projeto  de  Lei 
227/2012  quer  definir  que 
condições  são  essas  e  cita 
de  mineração  a  posses  pri- 
vadas registradas  antes  de 
1988  como  motivos.  "Se 
isso  passar,  as  demarca- 
ções estarão  para  sempre 
à  mercê  da  composição 
política  do  parlamento  e 
não  de  critérios  técnicos 
e  objetivos,  como  acredi- 
to ser  o  correto",  avalia  a 
antropóloga  Mônica  No- 
gueira, da  Universidade  de 
Brasília. 
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Deputada  pelo  PSB-AP 
diz  que  poder  económico 
ameaça  povos  tradicionais. 

Não  é  positiva  uma  discus- 
são ampla  no  Congresso 
em  um  tema  polémico  co- 
mo a  demarcação  de  terras 
indígenas? 

Não  seria  um  processo  demo- 
crático como  pode  parecer. 
A  força  económica  e  política 
da  bancada  ruralista  é  imen- 
sa, como  deu  para  perceber 
na  aprovação  do  Código  Flo- 
restal, e  esses  parlamentares 
motivados  pelo  lucro  priva- 
do conseguiriam  impor  o  ar- 
gumento de  que  já  há  muita 
terra  para  pouco  índio. 

O  modelo  atual  funciona? 

A  Constituição  deu  aos  povos 
tradicionais,  como  indígenas 
e  quilombolas,  a  garantia  de 
que  podem  ocupar  áreas  on- 
de vivem  historicamente  e 
mesmo  assim  as  pressões  são 
enormes.  Se  a  União  perder  o 
poder,  dificilmente  se  demar- 
cará mais  terras  para  esses 
povos  no  país  e  os  que  já  ga- 
nharam esse  direito  vão  cor- 
rer o  risco  de  perdê-lo.  É  um 
momento  muito  difícil  para 
os  povos  tradicionais,  porque 
os  ruralistas  são  movidos  a 
muito  dinheiro  e  os  defenso- 
res dessas  minorias  têm  ape- 
nas um  ideal.  Pode  não  ser 
suficiente. 

A  chance  de  mudanças  na 
lei,  então,  são  reais? 

Será  preciso  muita  mobili- 
zação para  evitar  que  sejam 
aprovadas  em  breve.  ©  metro 


CNH.  Custo 
cresce  com 
simulador 

A  partir  de  Io  janeiro,  tirar  a 
CNH  (Carteira  Nacional  de 
Habilitação)  custará  mais  do 
que  hoje  em  todo  o  território 
nacional.  O  aumento  se  de- 
ve aos  gastos  com  a  compra  e 
manutenção  do  simulador  de 
direção,  que  passa  a  ser  obri- 
gatório no  país  em  2014. 

Em  alguns  locais,  como 
São  Paulo,  por  exemplo,  es- 
tima-se  que  a  elevação  possa 
chegar  a  15%  do  valor  atual. 

©  METRO 


Galeão  sofre  com  atraso  em  reforma 


Infraero  garante  funcionamento  do  aeroporto  ibruna  prado/metro  rio 


Entre  o  privado  e  o  particu- 
lar, o  Aeroporto  Internacio- 
nal Tom  Jobim  convive  com 
as  obras  inacabadas.  No  últi- 
mo dia  11,  o  Tribunal  de  Con- 
tas (TCU)  aprovou  a  concessão 
do  Galeão.  As  intervenções 
iniciadas  com  verba  do  Go- 
verno Federal,  contudo,  ainda 
não  foram  concluídas. 

"Não  acredito  que  o  ser- 
viço irá  melhorar  com  a  pri- 
vatização. Estão  vendendo 
nossas  riquezas",  acredita  o 
microempresário  Luis  Cláu- 
dio Pereira  Bruno,  42  anos.  O 


morador  de  Jacarepaguá  tam- 
bém reclamou  da  falta  de  con- 
forto do  aeroporto,  enquanto 
aguardava  a  chegada  da  filha. 

Na  semana  passada,  a  mi- 
nistra-chefe  da  Casa  Civil  da 
Presidência  da  República, 
Gleise  Hoffman,  anunciou 
que  as  operadoras  responsá- 
veis pelos  aeroportos  de  Vi- 
racopos,  Guarulhos  e  Brasília 
também  poderão  participar 
do  leilão  do  Galeão.  Antes,  ha- 
via um  limite  de  15%  das  con- 
cessionárias nos  grupos  que 
concorrerão  no  processo  que 


tornará  privado  o  Aeroporto 
Internacional  Tom  Jobim. 

"Falta  iluminação.  O  aero- 
porto, no  geral,  é  muito  es- 
curo", afirma  Cristian  Fuen- 
tes, 32.  Natural  de  Santiago,  o 
trabalhador  da  construção  ci- 
vil esperava  a  chegada  de  um 
amigo  e  alertou  para  a  falta  de 
restaurantes  no  local . 

Segundo  Wellington  Mo- 
reira Franco,  ministro  da  Se- 
cretaria de  Aviação  Civil,  a 
privatização  deve  acontecer 
até  o  dia  22  de  novembro  des- 
te ano.  ©  METRO  RIO 
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Síria.  Assad  diz  que  vai 
respeitar  acordo  da  ONU 

A  Síria  respeitará  os  acor- 
dos da  Organização  das  Na- 
ções Unidas  sobre  armas 
químicas,  disse  ontem  o 
presidente  Bashar  al-As- 
sad  em  entrevista  à  emis- 
sora italiana  RaiNews24.  As 
informações  são  da  agên- 
cia Reuters.  "Nós  nos  jun- 
tamos ao  acordo  interna- 
cional contra  a  aquisição 
e  o  uso  de  armas  químicas 
mesmo  antes  dessa  resolu- 
ção ser  aprovada",  afirmou. 

O  Conselho  de  Seguran- 
ça da  ONU  adotou  na  sexta 
uma  resolução  que  exige  a 
erradicação  das  armas  quí- 


21 


Bashar  al-Assad  fala  à  RaiNews24 

Ontem  |  REUTERS/AGÊNCIA  sana 


micas  da  Síria.  Mas  o  tex- 
to não  ameaça  o  país  com 
uma  ação  militar  automá- 
tica se  o  governo  de  Assad 
não  cumprir  a  determina- 
ção. ©METRO 


Irã.  País  não  negocia 
direito  a  programa  nuclear 

O  ministro  das  Relações  Ex- 
teriores do  Irã  disse  ontem 
que  o  direito  de  enriqueci- 
mento nuclear  pacífico  não 
é  negociável  nas  conversas 
com  os  EUA,  mas  também 
afirmou  que  não  há  necessi- 
dade de  enriquecer  urânio  a 
níveis  para  uso  militar. 


Javad  Zarif  disse  que  o  Irã 
quer  abrir  suas  instalações 
para  inspeções  internacio- 
nais, mas  acrescentou  que 
os  EUA  devem  suspender 
as  sanções  económicas  co- 
mo parte  de  qualquer  acor- 
do que  envolva  o  programa 
iraniano,  ©metro 


Nigéria:  atentado 
deixa  40  mortos 

Terror.  Militantes  do  Boko  Haram  invadiram  faculdade  de 
agricultura  e  atiraram  nos  estudantes  enquanto  eles  dormiam 


Homens  armados  mata- 
ram pelo  menos  40  pessoas 
ontem  em  um  ataque  aos 
alojamentos  de  uma  uni- 
versidade no  nordeste  da 
Nigéria,  de  acordo  com  uma 
testemunha  da  Reuters.  Es- 
colas e  faculdades  da  região 
têm  sido  alvos  constantes 
de  militantes  islamitas. 

O  ataque  ocorreu  de  ma- 
drugada. A  faculdade  fica 
em  Gubja,  a  30  quilómetros 
de  Damaturu,  capital  do  es- 
tado de  Yobe. 

Suspeitos  de  integrar  o 
Boko  Haram  atacaram  di- 
versas escolas  nos  últimos 
meses,  incluindo  uma  in- 
cursão a  uma  escola  em  Po- 
tiskum  que  matou  27  estu- 
dantes e  um  docente. 

O  grupo  islamita  intensi- 
ficou ataques  contra  alvos 
civis  nas  últimas  semanas, 
em  reação  a  uma  ofensiva 
militar  contra  suas  fileiras. 


Ataque  recente  do  Boko  Haram  em  Maidugun  deixou  159  mortos  i  reuters 


O  Boko  Haram  e  outros 
grupos  islamitas  como  o 
Ansaru,  ligado  à  Al  Qaeda, 
tornaram-se  a  maior  amea- 


ça à  segurança  na  segunda 
maior  economia  e  maior 
exportadora  da  África. 

®  METRO 


Visita 


Dilma  e  Horácio 
Cartes  se  reúnem 
hoje  em  Brasília 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  se  reúne  hoje 
em  Brasília  com  o  pre- 
sidente Horácio  Cartes, 
para  discutir  as  relações 
comerciais  entre  o  Bra- 
sil e  o  Paraguai  e  o  re- 
torno do  país  vizinho 
ao  Mercosul,  entre  ou- 
tros temas. 

Cartes  chegará  à  ca- 
pital às  9h  e  será  recebi- 
do por  Dilma  na  rampa 
do  Palácio  do  Planalto  às 
llh.  Em  seguida,  os  dois 
terão  reunião  no  gabi- 
nete presidencial,  junta- 
mente com  suas  equipes. 

Às  12h20,  os  chefes 
de  Estado  farão  um  pro- 
nunciamento à  impren- 
sa e,  depois,  almoçarão 
em  banquete  ofereci- 
do a  Cartes  no  Palácio 
Itamaraty. 

Após  o  almoço  no  Ita- 
maraty, o  presidente 
Cartes  também  visitará 
os  chefes  dos  demais  po- 
deres da  República ,  in- 
do ao  Congresso  e  ao  Su- 
premo. @  METRO 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 
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EMPRESAS  DE 
UMA  PESSOA  SÓ 

Os  profissionais  liberais  -  advogados,  médicos,  den- 
tistas, veterinários,  arquitetos,  psicólogos,  por  exem- 
plo -  pela  natureza  de  suas  atividades,  costumam  tra- 
balhar de  forma  solitária.  Eles  são  uma  espécie  de 
"empresa  de  uma  pessoa  só".  Enquanto  numa  corpo- 
ração cada  área  conta  com  o  seu  responsável  ou  res- 
ponsáveis, o  profissional  liberal  tem  de  assumir  todas 
as  funções,  ou  quase  todas,  ao  mesmo  tempo. 
É  ele  quem  cuida  das  finanças,  da  contratação  de  fun- 
cionários, da  organização  e  manutenção  do  local,  do 
marketing,  etc. 

Isso  significa  que  para  sobreviver  no  mercado  não 
basta  ser  bom  tecnicamente  na  área  escolhida,  ele  tam- 
bém tem  de  ser  um  administrador  eficiente. 

Claro  que  falamos  de  um  assunto  muito  extenso  e 
não  há  pretensão  de  esgotá-lo  aqui.  Mas  podemos  citar 
alguns  pontos  básicos  que  valem  para  qualquer  gestor, 
que  são  frequentemente  negligenciados. 

Como  não  poderia  deixar  de  ser,  o  profissional  li- 
beral tem  de  fazer  um  bom  planejamento.  É  o  caso  de 
analisar  o  setor,  local  onde  pretende  atuar,  concorrên- 
cia, público-alvo,  conhecer  seus  pontos  fracos  e  fortes, 
saber  calcular  o  preço  do  serviço,  custos,  potencial  de 
faturamento,  entre  uma  série  de  outros  fatores.  Esse 
trabalho  ajuda  a  reduzir  riscos. 

Ele  também  deve  evitar  o  erro  básico,  porém  comum 
entre  empreendedores  de  todos  os  setores:  misturar 
contas  profissionais  com  pessoais.  O  caixa  da  empre- 
sa jamais  pode  se  confundir  com  a  carteira  do  médico, 
dentista  ou  advogado. 

Mas  ele  não  precisa  estar  sozinho  permanentemen- 
te. Um  contabilista  é  de  grande  valia  já  que  qualquer 
descuido  nesse  aspecto  pode  sair  caro.  Além  disso,  o 
profissional  liberal  fica  com  mais  tempo  para  outras 
atividades  como  estudar  e  atualizar-se  no  seu  ramo  ou, 
dedicar-se  à  vida  pessoal,  o  que  é  saudável. 

Com  relação  à  construção  da  imagem,  é  sempre  bom 
criar  uma  identidade  visual.  Escolha  do  estilo  das  ins- 
talações, padronização  de  material  impresso  ou  digital 
distribuído  para  clientes,  placa  e  cores  (informe-se  so- 
bre a  teoria  das  cores)  merecem  atenção. 

O  profissional  liberal  que  se  enxerga  como  uma  em- 
presa está  um  passo  adiante  de  seus  concorrentes.  Mas 
para  ser  bem  sucedido  nesse  sentido  é  preciso  capaci- 
tar-se.  Busque  orientação  e  bons  negócios. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Bancos.  Estimativa 
de  crédito  cai  no  ano 


to  de  9,6%. 

O  chefe  do  Departa- 
mento Económico  do  BC, 
Túlio  Maciel,  disse  não  sa- 
ber as  razões  para  essa 
redução  no  ritmo  de  ex- 
pansão do  crédito  de  ins- 
tituições privadas. 

No  caso  dos  bancos  pú- 
blicos, a  projeção  do  Ban- 
co Central  passou  de  22% 
para  24%,  este  ano,  com  re- 
dução do  ritmo  em  relação 
ao  ano  passado  (27,2%). 

©  METRO 


Os  bancos  privados  brasi- 
leiros devem  oferecer  me- 
nos crédito  este  ano,  se- 
gundo projeção  do  BC 
(Banco  Central)  (BC).  A  es- 
timativa de  expansão  dos 
empréstimos  caiu  de  10% 
para  6%. 

No  ano  passado,  o  cres- 
cimento ficou  em  7%.  Os 
estrangeiros  devem  apre- 
sentar expansão  do  crédi- 
to de  7%,  contra  a  previ- 
são anterior  de  8%.  No  ano 
passado,  houve  crescimen- 


Game  supera 
blockbusters 

Inversão.  Com  orçamento  de  US$  265  milhões,  o  GTA  5  é  mais  caro  do  que  a  maioria  das 
grandes  produções  de  Hollywood.  Seu  faturamento  também  surpreendeu  os  desenvolvedores 


Com  orçamento  de  US$ 
265  milhões,  o  GTA  5  não 
é  só  videogame  mais  caro 
de  todos  os  tempos,  mas 
também  mais  caro  do  que 
a  maioria  dos  atuais  block- 
busters de  Hollywood. 
Diante  disso,  parece  jus- 
to comparar  o  sucesso  co- 
mercial do  GTA  ao  de  fil- 
mes de  Hollywood. 

Antes  do  aguardado  lan- 
çamento, os  analistas  pre- 
viam que  a  Take-Two  In- 
teractive provavelmente 
venderia  de  15  a  20  mi- 
lhões de  unidades  do  jogo 
e,  assim,  arrecadariam  US  $ 
1  bilhão  até  março  de  2014. 
A  estimativa  se  revelou  de- 
masiado conservadora:  o 
jogo  faturou  U$$  800  mi- 
lhões nas  primeiras  24  ho- 
ras e  menos  de  três  dias  de- 
pois, a  Take-Two  divulgou 
comunicado  dizendo  que  o 


US$ 800 

milhões  foi  o  faturamento  do 
jogo  GTA  5  só  nas  primeiras 
24  horas  de  venda.  Cerca  de 
três  dias  depois,  o  ganho 
já  estava  na  casa  de  US$  1 
bilhão,  supreendendo  os 
desenvolvedores. 

jogo  tinha  acabado  de  pas- 
sar $  1  bilhão  em  vendas. 

Não  é  só  isso  que  faz 
do  GTA  5  o  jogo  mais  rápi- 
do a  atingir  a  esse  marco, 
mas  o  produto  de  entrete- 
nimento mais  vendido  de 
todos  os  tempos.  Os  dois 
filmes  de  maior  bilhete- 
ria da  história,  "Titanic"  e 
"Avatar",  ambos  de  James 


QUEM  GANHAM 
EM  MENOS  TEi 

GTA  5  é  o  produto  de  entreteniment 
que  mais  rápido  atingiu  a  marca 
de  US$  1  bilhão  em  vendas 


GTA  5 


Cali  of  Duty- 
Black  Ops  2 


Cali  of  Duty- 
Modern  Warfare  3 


Avatar 


Harry  Potter  e  as  Relíquias 
da  Morte:  Parte  2 


Os  Vingadores 


Homem  de  Ferro  3 


Transformers  3 
0  Lado  Oculto  da  Lua 
Batman:  0  Cavaleiro 

Cameron,  levaram  muito  das  Trevas  Ressurge 

mais  tempo  para  atingir  o 
mesmo  valor.  ©  metro 


007  Skyfall 


FONTE:  TAKE-TWO  INTERACTIVE.  STATISTA 


Greve  fecha  10  mil  agências 


A  Contraf  (Confederação 
Nacional  dos  Trabalhadores 
do  Ramo  Financeiro)  divul- 
gou balanço  da  greve  nacio- 
nal dos  bancários,  informa  a 
agência  Brasil.  Até  sexta,  fo- 
ram fechados  10.633  agên- 
cias e  centros  administrati- 
vos nos  26  Estados  e  no  DF. 

A  confederação  dos  tra- 
balhadores reclama  que  a 
Fenaban  (Federação  Nacio- 
nal dos  Bancos)  "se  recusa 


58% 


de  reajuste  teve  o  piso  salarial 
dos  bancários  nos  últimos  sete 
anos,  segundo  a  Fenaban, 
contra  uma  inflação  de  42% 

a  apresentar  proposta  com 
aumento  real  de  salário, 
valorização  do  piso,  me- 
lhoria da  participação  nos 


lucros  e  resultados". 

Os  bancários  enviaram 
ao  presidente  da  Fenaban, 
Murilo  Portugal,  carta  que 
rejeita  o  reajuste  de  6,1%, 
apresentado  no  dia  5. 

Segundo  a  federação  o 
piso  salarial  da  categoria 
subiu  mais  de  75%  nos  úl- 
timos 7  anos  e  os  salários 
foram  reajustados  em  58%, 
ante  uma  inflação  de  42%. 

METRO 


Contraf  reclama  da  falta  de  proposta  de  aumento  real  1  marcelo  camargo/ agência  brasil 


CMN.  Reunião 
hoje  define 
taxa  de  juros 
de  longo  prazo 

O  CMN  (Conselho  Monetá- 
rio Nacional)  decide  hoje  se 
mantém  a  TJLP  (Taxa  de  Juros 
de  Longo  Prazo)  no  menor  ní- 
vel da  história.  Usado  nos  fi- 
nanciamentos concedidos  pe- 
lo BNDES  (Banco  Nacional  de 
Desenvolvimento  Económi- 
co e  Social),  o  índice  está  em 
5%  ao  ano  desde  dezembro  do 
ano  passado. 

A  decisão  deveria  ter  sido 
tomada  na  quinta-feira,  mas 
a  reunião  mensal  do  CMN  foi 
adiada  para  hoje.  A  cada  3  me- 
ses, o  CMN  fixa  o  nível  da  ta- 
xa para  o  trimestre  seguinte. 
O  conselho  tem  ministros  da 
Fazenda,  Guido  Mantega,  e 
do  Planejamento,  Miriam  Bel- 
chior, e  o  presidente  do  Banco 
Central,  Alexandre  Tombini. 

Desde  junho  de  2009,  a 
TJLP  estava  em  6%  ao  ano.  Foi 
reduzida  para  5,5%  em  junho 
do  ano  passado  e  caiu  para  5% 
em  dezembro,  para  estimular 
a  economia  e  refletir  a  que- 
da dos  juros  no  setor  finan- 
ceiro. Criada  em  1994,  a  taxa 
é  definida  como  o  custo  bá- 
sico dos  financiamentos  do 

BNDES.  ®  METRO  CURITIBA 
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Miss  Mato  Grosso,  Jakelyne  Oliveira,  desbancou  as  26  concorrentes  e  levou  a  faixa  e  a  tão  cobiçada  coroa  prateada  avaliada  em  R$  12  mil  1  fotos:  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Coroada  e  rumo 
ao  Miss  Universo 


Rainha.  Jakelyne  Oliveira,  representante  do  Mato  Grosso,  foi  eleita  a  mulher  mais  bela  do  país  na  finalíssima  do 
Miss  Brasil,  em  Belo  Horizonte.  Agora,  ela  intensifica  a  preparação  para  disputar  o  Miss  Universo  em  novembro 


Desbancando  26  belas  mu- 
lheres, a  representante  do 
Mato  Grosso,  Jakelyne  Oli- 
veira, foi  eleita  Miss  Brasil 
2013  em  uma  grande  festa 
realizada  sábado  à  noite  no 
Minascentro,  em  Belo  Rori- 
zonte  (MG)  com  transmissão 
exclusiva  da  Band.  E  a  musa 
nem  terá  muito  tempo  pa- 
ra comemorar.  A  vencedora 
do  título  de  mulher  mais  bo- 
nita do  Brasil  já  está  focada 
na  preparação  do  Miss  Uni- 
verso, marcado  para  9  de  no- 
vembro na  Rússia. 

"Fiz  meu  papel,  represen- 


tei a  minha  cidade,  meu  Es- 
tado, e  agora  representarei  o 
meu  país  da  melhor  maneira 
possível",  declarou  a  bela  logo 
após  a  conquista  da  coroa. 

Pela  semelhança  física,  a 
jovem  de  20  anos  está  sen- 
do chamada  de  sósia  da  atriz 
Bruna  Marquezine.  E  o  cora- 
ção da  moça  não  está  livre. 
"Acho  que  vou  ter  muito  tra- 
balho pela  frente  agora",  brin- 
ca o  namorado  da  Miss,  Tony 
Marques.  "É  um  sonho  que 
ela  tinha,  agora  realizado". 

Como  premiação,  a  mato- 
-grossense  levará  para  casa  a 


í 


JAKELYNE  OLIVEIRA 

A  nova  Miss  Brasil  promete  se  esforçar  para 
trazer  a  coroa  do  Miss  Universo 


Conheça  um  pouco  mais 
das  medidas  e  atributos  da 
ganhadora  do  Miss  Brasil: 

Idade:  20  anos 
Signo:  Peixes 
Altura:  1,75  m 
Busto:  89  cm 
Cintura:  64  cm 
Quadril:  94  cm 


coroa  prateada  criada  pelo  de- 
signer de  jóias  Pedro  Muraro 
-  avaliada  em  R$  12  mil  -,  o 


Como  foi  conquistar  o  título 
de  Miss  Brasil  2013? 

Estou  sentindo  uma  emoção 
muito  grande.  Na  verdade, 
uma  realização.  Fiz  meu  pa- 
pel, representei  a  minha  ci- 
dade, meu  Estado,  e  agora 
representarei  o  meu  país  da 
melhor  maneira  possível. 

Qual  a  expectativa  para  o 
Miss  Universo? 

As  expectativas  são  gran- 
des. E  também  estou  preo- 
cupada porque  temos  pou- 
quíssimo tempo  para  nos 
preparar.  Acredito  que  os 
jurados  fizeram  uma  boa 
escolha  e  podem  ter  certeza 
de  que  me  dedicarei  ao  má- 
ximo para  conseguir. 


vestido  de  gala  confeccionado 
pelo  estilista  Alexandre  Dutra 
e  um  carrão  zero  km. 

A  anfitriã  Janaina  Barcelos 
foi  a  segunda  colocada,  à  fren- 
te da  Miss  Bahia,  Priscila  Ci- 
dreira, que  conquistou  a  ter- 
ceira posição.  As  duas  foram 
presenteadas  com  uma  via- 
gem com  direito  a  acompa- 
nhante para  o  balneário  me- 
xicano de  Riviera  Nayarit. 

A  cerimonia  de  premiação 
foi  conduzida  por  Sérgio  Ma- 
rone e  Renata  Fan.  A  atração 
musical  ficou  por  conta  da 
sambista  Aline  Calixto.  Entre 


O  Miss  Universo  está  marca- 
do para  9  de  novembro  na 
Rússia.  O  que  você  vai  prio- 
rizar  nessa  preparação? 

A  oratória,  o  inglês  e  a  desen- 
voltura na  passarela.  Estuda- 
rei todos  os  pontos  com  os 
meus  coordenadores  e  o  que 
eles  falarem  que  eu  preciso 
melhorar,  melhorarei. 

Durante  a  disputa,  em 
qual  momento  se  sentiu 
mais  à  vontade? 

No  desfile  de  biquini,  pois  eu 
me  preparei  muito  bem,  es- 
tava confiante  em  relação  ao 
meu  corpo.  Estar  confiante  é 
a  nossa  melhor  virtude. 

E  como  foi  disputar  a  última 


os  integrantes  dos  júri  artísti- 
co, estavam  celebridades  co- 
mo a  musa  do  programa  "Pâ- 
nico na  Band",  Sabrina  Sato,  o 
estilista  Victor  Dzenk  e  o  ma- 
quiador  Fernando  Torquatto. 

Durante  a  cerimonia,  as 
candidatas  desfilaram  em  cin- 
co trajes  diferentes:  típico,  ca- 
sual, biquini,  gala  e  maio. 

Deisiane  Volpini,  do  Es- 
pírito Santo,  foi  eleita  a  Miss 
Simpatia  2013.  E  a  repre- 
sentante de  Goiás,  Sileimã 
Pinheiro,  foi  homenagea- 
da pelo  melhor  traje  típico. 

METRO  BH  COM  BAND  MINAS 


eliminatória  ao  lado  da  anfi- 
triã, a  Miss  Minas  Gerais? 

Na  hora  em  que  eu  fiquei  de 
mãos  dadas  com  ela,  pensei: 
"Essa  é  sua,  parabéns,  você 
merece".  E  quando  anuncia- 
ram meu  nome,  não  acredi- 
tei. E  não  estou  acreditando 
até  agora! 

Qual  foi  seu  diferencial? 

Acho  que  foi  a  tranquilidade. 
Eu  me  diverti,  sorri,  foi  uma 
brincadeira.  Esse  foi  o  meu 
ponto  forte. 

Será  que  agora  o  Brasil  leva 
a  coroa  do  Miss  Universo? 

Pode  ter  certeza  que  se  de- 
pender de  mim,  a  coroa  é 

nOSSa.  ©  BANDNEWS  FM  BH 


"Um  corpo  muito 
bonito  e  um  rosto  muito 
brasileiro.  Quando  ela 

fez  o  desfile  com  o 
biquini,  impressionou, 
teve  uma  postura  de 
Miss  Universo.  Ela  era 
sim  uma  das  minhas 
favoritas" 

RENATA  FAN,  APRESENTADORA  DA  BAND, 
CONDUZIU  A  NOITE  DO  MISS  BRASIL  AO 
LADO  DO  ATOR  SÉRGIO  MARONE 
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Casa  à  venda 

Se  você  tiver  US$  500  mil, 
já  pode  comprar  a  morada 

onde  o  vocalista  do 
Nirvana  passou  a  infância. 
O  valor  pedido  pela  família 
é  sete  vezes  maior  do 
que  a  cotação  atual  da 
propriedade,  localizada  no 
estado  de  Washington. 


Revolta  dos  Posseiros 
em  documentário  na  rede 

Memória.  Conflito  ocorrido  nos  anos  1950,  no  sudoeste  do  Paraná,  inspira  filme  que  chega  agora  à  internet 


No  início  da  década  de  1950, 
a  região  do  sudoeste  para- 
naense era  terra  de  ninguém, 
invadida  constantemente 
por  argentinos  e  paraguaios 
em  busca  de  erva-mate  e  ma- 
deira. Para  garantir  a  sobera- 
nia nacional,  o  governo  fe- 
deral criou  a  "Marcha  para  o 
oeste",  campanha  responsá- 
vel pelo  deslocamento  de  mi- 
lhares de  migrantes  vindos 
do  Rio  Grande  do  Sul  e  Santa 
Catarina.  Os  objetivos  do  go- 
verno e  os  desejos  da  popula- 
ção, porém,  viram-se  amea- 
çados com  a  chegada  das 
Companhias  de  Terras,  que 
se  diziam  proprietárias  da  re- 
gião, da  qual  pretendiam  ex- 
trair madeiras  de  lei. 

Este  foi  o  contexto  da  Re- 
volta dos  Posseiros,  conflito 
que  inspirou  o  documentá- 
rio "A  Revolta",  de  Aly  Muri- 


nt^     ESTADO  bo 


tiba  e  João  Marcelo  Gomes. 
Produzido  e  lançado  há  dois 
anos,  o  filme  chega  agora  à 
internet.  "Com  a  troca  de 
gestores  nas  televisões  esta- 


s.  Depois  de  ser  exibido  na  TV,  está  di 


tais,  a  exibição  do  documen- 
tário acabou  sendo  prejudi- 
cada. Resolvemos  aproveitar 
mais  um  aniversário  do  con- 
flito, agora  em  outubro,  para 


divulgar  na  web.  É  um  tema 
pouco  conhecido  e  estuda- 
do, que  merece  mais  refle- 
xão", contou  ao  Metro  Jor- 
nal o  cineasta  Aly  Muritiba. 


"Resolvemos  aproveitar 
o  aniversário  da  revolta, 
em  outubro,  e  divulgar 
na  internet  para  que 
chegue  a  todo  o  público". 

ALY  MURITIBA,  CINEASTA, 
SOBRE  0  DOCUMENTÁRIO 

O  documentário  está  dis- 
ponível no  Vimeo  -  com  mais 
de  120  acessos  no  primeiro 
dia  -  pelo  site  www.vimeo. 
com/70502016.  ©  metro  curitiba 


A  maior  cobertura  tática 

de  Curitiba  e  Santa  Catarina 
sempre  perto  de  você. 


ALARMES  e 
MONITORAMENTO 

^JHORAS 


Há  35  anos  referência  em  segurança  no  SuL  do  Brasil 
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Ilusionistas  controversos 

Lançamento.  Produtor  e  protagonista  da  comédia  '0  Incrível  Mágico  Burt  Wonderstone;;  Steve  Careii  admite  ao  Metro  Jornal  que;  às 
vezes,  fazer  humor  exige  concessões.  Ele  conta  como  agiu  diante  da  reação  do  público  ao  longa,  que  chega  ao  Brasil  diretamente  em  DVD 


"O  Incrível  Mágico  Burt 
Wonderstone"  faz  graça  do 
universo  dos  ilusionistas-ce- 
lebridades  (e  cafonas)  que 
estão  por  todo  lado  em  Las 
Vegas,  nos  Estados  Unidos. 

No  longa,  que  acaba  de 
ser  lançado  no  Brasil  direta- 
mente em  DVD,  Steve  Carell 
vive  o  personagem-título, 
um  egocêntrico  ilusionis- 
ta que  busca  se  reconciliar 
com  o  antigo  companheiro 
de  cena,  Anton  Marvelton 
(Steve  Buscemi),  para  fazer 
frente  à  ameaça  de  Steve 
Gray  (Jim  Carrey),  um  mági- 
co de  rua  um  tanto  sinistro, 
mas  em  franca  ascensão. 

Por  causa  desse  perso- 
nagem em  especial,  mui- 
tas das  piadas  recaem  em 
um  território  bastante  ma- 
cabro, como  quando  Gray 
usa  uma  furadeira  para  um 
"truque"  bastante  perigoso. 

"Uma  das  versões  do  ro- 
teiro tinha  uma  arma  em 
vez  da  furadeira,  mas  eu  pe- 


INCRIVEL  MAGICO 
lURT  WONDERSTONE* 
DIR.:DONSCARDINO 

WARNER 
R$  40 (DVD) 
R$70(BD) 


di  para  mudar",  afirma  Ca- 
rell, que  também  produz  o 
filme.  "Não  gostaria  de  sa- 
ber que  alguém,  mesmo  em 
uma  brincadeira,  machu- 
cou outra  pessoa  após  ter  se 
inspirado  em  nosso  filme. 
Então  nós  mudamos  para 
algo  bem  mais  bobo." 

Segundo  o  ator,  o  segre- 
do para  descobrir  o  tom  de 
humor  certo  do  longa  foi 
confiar  nas  reações  de  exi- 
bições-teste.  "Muitas  das 
coisas  de  Steve  Gray  eram 
bem  cruas,  então  íamos 
lá,  testávamos  e  víamos  o 
quão  longe  podíamos  ir. 
Quando  você  começa  a  per- 
der o  público  porque  foi 
longe  demais,  você  precisa 


ouvir,  ser  responsável  e  to- 
mar uma  decisão.  Mas,  al- 
gumas vezes,  você  simples- 
mente deixa  algo  que  crê 
ser  realmente  engraçado  e 
que  a  maioria  das  pessoas 
vai  conseguir  digerir." 

Logo  no  início  do  longa, 
quando  Wonderstone  está 
no  auge  da  fama  e  do  po- 
der, os  espectadores  podem 
ver  nele  traços  de  Ron  Bur- 
gundy,  o  personagem  fan- 
farrão de  Will  Ferrell  em 
"O  Âncora"  (2004). 

Carell  admite  algumas 
similaridades,  mas  insiste 
que  nada  foi  intencional. 
"Penso  nos  dois  como  Casa- 
novas,  mas  as  semelhanças 
acabam  aí.  Ron  não  é  mal- 
vado com  as  pessoas  como 
Burt,  um  idiota  egocêntri- 
co que  não  se  importa  mais 
com  nada",  conclui  o  ator. 

NED 
EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


Cinemateca  recebe  Mostra 
de  Cinema  Atual  Espanhol 

Promovida  pela  Embaixa- 
da da  Espanha  no  Brasil  e 
pelo  Instituto  Cervantes,  a 
8a  edição  da  Mostra  de  Ci- 
nema Atual  Espanhol  co- 
meça hoje  na  Cinemateca 
da  Curitiba.  A  edição  está 
composta  de  cinco  produ- 
ções representativas  da  se- 
leção  realizada  em  2011. 

A  estreia  de  jovens  di- 
retores  espanhóis  que  aca- 
bam de  sair  das  escolas  de 
cinema  e  obras  premiadas 
nos  festivais  espanhóis,  co- 
mo o  Goya  e  o  Festival  de 
Málaga,  fazem  parte  das 
atrações  do  programa. 

A  mostra  contém  uma 
radiografia  sobre  as  dife- 
rentes formas  de  desafiar 
a  produção  e  criação  cine- 


|  Amostra  | 

Na  Cinemateca  de  Curitiba  (R. 
Pres.  Carlos  Cavalcanti,  1174) 
De  hoje  a  4  de  outubro 
Sessões  às  i6h  e  20h 
Entrada  franca 
Informações:  3321-3252 

•  Amanhã:  "Enquanto 
Dormes"  (2011),  de 
Jaume  Balagueró 

•   Quarta:  "Não  Haverá  Paz 
para  os  Malvados"  (2011), 
de  Enrique  Urbizu 

•   Hoje,  às  igh30: 

Palestra  com  0  professor 
e  crítico  de  cinema 
Pedro  Plaza  Pinto 

•   Quinta:  "Não  Tenha 
Medo"(20ii),  de 
Montxo  Armendariz 

•   Hoje:  "Primos"  (2011),  de 
Daniel  Sánchez  Arévalo 

•   Sexta:  "Arriya"  (2011), 
de  Alberto  Gorritiberea 

matográfica  atual. 

Os  filmes  são  exibidos 
na  versão  original  em  espa- 


nhol, com  legendas  em  por- 
tuguês. Confira  a  progra- 
mação. ©  METRO  CURITIBA 


Jà 


y/t 


Steve  Carell  na  pele  do  egocêntrico  mágico  Burt  Wonderstone  1  divulgação 


Começa  venda  de  ingressos  para  Incubus 

A  banda  norte-americana  Incubus  desembarca  no  Brasil  em  dezembro  com  sua  turnê,  que  faz  escala  em 
Curitiba  no  dia  10/12,  no  Master  Hall.  Inédita  na  capital,  a  apresentação  está  com  ingressos  à  venda  a 
partir  de  hoje,  pelo  www.diskingressos.com.br.  As  entradas  vão  de  R$  146  a  R$  286. 0  grupo  é  um  dos 
destaques  do  Summer  Break  Festival,  que  será  realizado  em  São  Paulo  e  no  Rio  de  Janeiro  1  divulgação 


1  Cinema 

Cine  FAP 

1 

"Enquanto  Dormes"  (2011),  de  Jaume  Balaqueró,  será  exibido  amanhã  1  divulgação 


Caixa  Cultural 
realiza  mais  um 
Testede  Audiência 

A  Caixa  Cultural  apre- 
senta amanhã,  às  20h, 
mais  uma  sessão  do 
projeto  cinematográfico 
Teste  de  Audiência. 
A  entrada  é  gratuita. 

METRO  CURITIBA 


'Kaíro',  de  Kiyoshi 
Kurosawa, 
é  exibido  hoje 

O  Cine  FAP  exibe  hoje, 
às  19h,  no  Auditório  An- 
tonio Melillo  (R.  dos  Fun- 
cionários, 1357)  o  terror 
"Kairo"  (ou  "Pulse"),  de  Ki- 
yoshi Kurosawa.  A  entrada 
é  franca.  ©  metro  curitiba 


Use  a  linguagem  universal. 

Conecte-se  com  todo  o  mundo  através  da  fotografia. 

udíção»  o)fatot  paladar,  tatot  visão  ou  sexto  sentido,  Essas  são  as 
ategorías  do  Photo  Challenge  2013.  maior  concurso  de  fotos  do  mundo, 
ue  acontece  em  24  países  simultaneamente  em  etapas  locais  e  depois 
m  uma  única  etapa  global  onde  elege  um  grande  vencedor. 

companhe  o  concurso:  www.metrojornaLcoitt.bi  13  O  E® 


Apoio 


Nikon 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/Â)  METROJORNAL.COM.BR 


Narigada 

Cientistas  chineses  consegui- 
ram desenvolver  uma  técnica 
para  fazer  crescer  um  nariz  na 
testa  de  um  paciente  (acima). 
E  esse  nariz  vai  sair  pela  metade  do 
preço  de  um  original.  Se  alguém 
quiser  matar  ele  asfixiado  é  só  por 
um  boné.  Eles  conseguiram  fazer 
um  pedaço  de  chinês  a  partir  de  ou- 
tro chinês!  Agora  a  população  da  Chi- 
na é  de  2  bilhões  vírgula  1.  Ok,  eles 
fizeram  nascer  um  nariz  na  testa 
do  cara,  mas  isso  não  é  nada.  Aqui 
no  Brasil  a  gente  já  conseguiu  fa- 
zer crescer  uma  bunda  no  queixo 
de  um  homem,  olha  aí: 


Arma  de  brinquedo 

Foi  publicada  uma  lei  que  proí- 
be a  fabricação  e  a  vencia  de  ar- 
mas de  brinquedo  de  qualquer 
tipo  no  Distrito  Federal.  Crian- 
ça que  quiser  brincar  de  polícia 
e  ladrão  agora  vai  ter  que  usar 
arma  de  verdade.  E  pensar  que 
em  alguns  lugares  do  mundo 
como,  por  exemplo,  na  Síria,  as 
crianças  são  proibidas  de  brincar 
SEM  arma.  Por  que  eles  não  proí- 
bem brincar  de  queimada  tam- 
bém, para  ver  se  param  de  botar 
foqo  em  índio  em  Brasília? 


Ladrão  de  wi-fi 

Uma  pesquisa  descobriu  que 
mais  de  7  milhões  de  brasilei- 
ros roubam  o  wi-fi  do  vizinho 
para  entrar  na  internet.  Isso 
porque  5  milhões  de  brasilei- 
ros usam  a  senha  "1234"  pa- 
ra o  wi-fi.  O  dia  que  o  brasilei- 
ro aprender  a  contar  até  5,  aí 
quero  ver.  De  onde  eu  venho,  o 
pessoal  não  rouba  só  o  sinal  de 
internet,  rouba  também  o  com- 
putador, a  TV,  o  micro-ondas... 


Bitoca 

Anderson  Silva  tapou  a  boca 
com  a  mão  para  evitar  outra 
bitoquinha  do  Chris  Weidman 
num  evento  do  UFC. 
É  bom  ele  colocar  a  mão  na 
frente  do  rosto  pra  evitar  ou- 
tro nocaute  também.  Na  verda- 
de, o  Anderson  Silva  resolveu 
guardar  o  beijo  dele  pra  lona. 
O  Sheik  deveria  migrar  para  o 
MMA.  Além  do  beijo  fazer  par- 
te do  show,  ele  ainda  teria  a 
chance  de  ganhar  um  título. 

Camping  do  Justin 

Fãs  do  Justin  Bieber  estavam 
acampados  no  Rio  de  Janei- 
ro para  o  show  dele.  Detalhe: 
o  show  é  só  em  novembro! 
Acampar  para  esperar  o  Enem 
ninguém  quer,  né?  Quem  fica 
acampado  três  meses  esperan- 
do um  show  do  Justin  Bieber 
não  vai  ser  nada  na  vida  mes- 
mo. Pelo  menos  eles  já  estão 
treinando  para  ser  sem-teto. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 
jérjcrcte 


Os  invasores 


Leitor  fala 


I TAMBÉM  ESQUECEU'' 
:  PASSAI?  0  PROTETO:?  | 
DA  PRIMEIRA  VEZ 


Cruzadas 


www.roquc.1rl.  com.bx 
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Sudoku 


Para  soluciwiãf  o  Jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  linhas  verticais  e  horizontais  s«m  repeti-los. 


UPA  que  não  sai 

A  promessa  de  construir  uma  unida- 
de de  saúde  24  horas  no  Taruquara  es- 
tá cada  vez  mais  virando  uma  piada!  En- 
tra prefeito  e  sai  prefeito,  e  a  ladainha 
é  a  mesma.  A  obra  da  futura  UPA  pode 
não  sair  antes  de  2016,  quando  a  popula- 
ção voltará  às  urnas  para  eleger  um  no- 
vo prefeito,  que  certamente  fará  a  mes- 
ma promessa  de  construir,  implantar,  ou 
por  sorte  terminar  a  obra  do  tão  espera- 
do posto  de  atendimento  24  horas  da  re- 
gião. Agora,  só  a  Rua  da  Cidadania  do  Ta- 
ruquara, após  anos  de  enrolação,  é  que 
está  saindo  do  papel.  Por  enquanto,  uma 
construtora  está  limpando  o  terreno  na 
rua  Pres.  João  Goulart  com  rua  Jornalista 
Emilio  Zola  Fiorenzano. 


CÉLIO  BORBA  -  CURITIBA 


Meio  ambiente 

O  maior  mico  do  Brasil  na  reunião  da 
ONU  foi  a  notícia  dada  pela  presidente 
Dilma  de  que  o  Brasil  reduz  as  emissões 
de  C02  com  políticas  ambientais.  Poucos 
sabem  que  pior  que  o  C02  é  o  gás  meta- 
no dos  lixões  a  céu  aberto  no  Brasil,  que 
das  4  milhões  de  toneladas  produzidas 
diariamente,  apenas  2,5%  são  recicladas. 
O  resto  vai  para  a  atmosfera  como  meta- 
no, que  polui  21  vezes  mais  que  o  C02. 

JOSÉ  PEDRO  NAISSER  -  CURITIBA 


Metro  pergunta 
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Júlio  César  ficou  de  fora 

da  SeleçãO  por  Siga  o  Metro 

sualesão.SeJeffersonse  @jornS 
sair  bem,  o  goleiro  pode 
perdera  posição  cativa? 

@  pinducacwb 

Júlio  César  segue  prestigiado  com  o 
Felipão.  Quando  recuperar  a  forma, 
será  titular  novamente. 

(afeliperibeirods 

Não  acho  o  Jefferson  goleiro  para  vestir 
a  um  canarinha.  Se  tem  alguém  ali  que 
pode  aproveitar  a  chance  é  o  Cavalieri. 


Para  falar  com  a  redação: 

leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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Sstrela  Está  escrito  nas  estrelas 
guia 

Anes  (21/3  a  20/4)  Mesmo  que  se  sinta  estranho  diante  das 
convivências,  não  deixe  de  lado  sua  autenticidade.  Compense  o 
estresse  da  rotina  com  mais  lazer. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Nos  relacionamentos,  procure  ser  pa- 
ciente com  algumas  manias  e  posturas  convencionais  das  pes- 
soas com  quem  tem  mais  convivência. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Tendências  para  empenho  a  novos 
estudos  e  para  dobrar  a  atenção  aos  que  já  se  dedica.  Dia  im- 
portante para  boas  conversas  em  família. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  O  momento  é  oportuno  para  refletir  so- 
bre as  coisas  que  são  realmente  úteis  e  aquelas  que  não  têm  a 
necessidade  de  manter-se  apegado. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  A  Lua  em  seu  signo  amplia  sua  populari- 
dade, bem  como  a  integração  com  novos  amigos  e  velhos  co- 
nhecidos. Emoções  estarão  mais  expostas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Não  se  culpe  se  seus  esforços  para 
ajudar  pessoas  não  tenham  surtido  efeito  imediato.  Há  coisas 
que  só  as  ações  das  pessoas  resolvem. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momento  especial  para  empenho  a  no- 
vos projetos.  Uma  integração  maior  com  os  amigos  tende  a  ser 
mais  intensa  e  tomar  sua  atenção. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  O  envolvimento  com  assuntos  do 
trabalho  será  marcado  por  mais  responsabilidade,  intensidade 
emocional  e  reconhecimento. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Atente-se  para  não  querer  impor 
ideias  de  forma  precipitada  a  outras  pessoas,  por  mais  coerentes 
e  certas  que  sejam  as  suas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Agir  de  maneira  estratégi- 
ca e  com  sigilo  diante  de  projetos  profissionais  e  nos  negócios 
será  essencial  para  bons  resultados. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Com  a  Lua  em  seu  signo  oposto, 
J^J^  Leão,  há  mais  tendências  para  ampliar  convívios  sociais.  Período 
para  mais  demonstrações  afetivas. 


tf 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Momento  propício  para  uma  atenção 
extra  com  o  corpo  e  a  saúde.  Nas  relações,  é  uma  boa  hora  para 
surpreender  com  gestos  simples. 


CURITIBA,  SEGUNDA-FEIRA,  30  DE  SETEMBRO  DE  2013 
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Portuguesa  faz  4  a  O  e 
escancara  crise  no  Timão 


Drama  continua.  Em  fase  difícil,  Corinthians  chega  a  oito  jogos  sem 
vencer.  Ontem,  em  Campo  Grande  (MS)  foi  atropelado  peia  Lusa 


O  mês  de  setembro  foi  difícil 
para  o  torcedor  corintiano.  O 
que  começou  de  forma  pro- 
missora, com  uma  goleada 
por  4  a  0  sobre  o  Flamengo, 
no  Pacaembu,  no  dia  Io,  ter- 
minou de  forma  trágica:  no 
estádio  Morenão,  em  Campo 
Grande  (Mato  Grosso  do  Sul), 
o  alvinegro  foi  goleado  sem 
piedade  pela  Portuguesa  tam- 
bém por  4  a  0. 

Entre  esses  dois  confron- 
tos, o  Timão  entrou  em  cam- 
po sete  vezes.  Marcou  apenas 
um  gol  e  acumulou  tropeços 
-  quatro  derrotas  e  três  empa- 
tes. O  clima,  que  já  era  ruim, 
ficou  ainda  mais  pesado  após 
o  atropelo  rubro-verde,  o  oita- 
vo duelo  seguido  que  o  Corin- 
thians não  consegue  vencer. 

Mandante  da  partida,  a 
Portuguesa  não  tomou  conhe- 
cimento do  campeão  do  mun- 


"A  culpa  é  de  quem 
entra  em  campo  e  joga, 
a  culpa  é  nossa/1 

EMERSON  SHEIK,  ATACANTE 

do.  Tanto  que,  aos  31  minutos 
da  etapa  inicial,  já  vencia  por 
3  a  0  -  com  três  gois  de  Gil- 
berto. Guerrero  desperdiçara 
um  pênalti  para  o  Timão.  Na 
etapa  final,  Wanderson  deu  o 


golpe  de  misericódia  da  Lusa. 

Fragilizado  pela  sequência 
negativa  e  pela  derrota,  o  téc- 
nico Tite  vai  continuar  no  car- 
go, de  acordo  com  o  atacante 
Emerson  Sheik,  escalado  ao  la- 
do do  lateral  Alessandro  para  a 
entrevista  coletiva:  "O  Tite  não 
tem  culpa  nenhuma",  disse. 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 
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PORTUGUESA            Lauro;  Correa,  Moisés 
Moura,  Valdomiro  e 
Rogério;  Ferdinando  (Lima),  Bruno  Henrique,  Moisés 
e  Souza;  Bergson  (Canete)  e  Gilberto  (Wanderson). 
Técnico:  Alexandre  Faganello 

0$ 

CftRINTHIAIVK            Cássio;  Edenílson,  Paulo 
IUKIIM 1  HIAIMb            André    (Alexandre  Pato)f 

Gil  I  e  Igor  (Jocinei);  Raif, 
Ibson  (Danilo)  e  Douglas;  Romarinho,  Emerson  e 
Guerrero.  Técnico:  Tite 

•    Gois.  Gilberto  aos  7,  aos  12  e  aos  31  minutos  do  ig  tempo; 
Wanderson  aos  34  minutos  do  2g  tempo. 

Mundial 

Começa  hoje,  na 
Antuérpia,  na  Bélgica, 
o  Mundial  de  ginástica 
artística.  O  Brasil  tem  oito 
atletas  na  sua  delegação. 
A  principal  chance  de 
medalha  é  com  Artur 
Zanetti  (foto)  nas  argolas. 


Thiago  Loritia 

Rio  de  Janeiro/ RJ 
Categoria:  Paladar 


COOLPIX  L820 


uer  distância. 
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Atlético  toma  5  gois  e 
perde  para  o  Vitória 


Jogo  duro.  Em  partida  de  oito  gois,  Furacão  chegou  a  perder 
por  3  x  o;  conseguiu  empatar,  mas  acabou  tomando  mais  2 


Na  Vila  Capanema,  o  Atlético 
perdeu  por  5  a  3  para  o  Vitória 
em  uma  partida  eletrizante. 

Renato  Cajá  foi  o  respon- 
sável por  abrir  o  placar,  aos 
17'.  Depois  de  cruzamen- 
to pela  direita,  Pedro  Bote- 
lho tentou  chutar,  mas  a  bo- 
la bateu  em  Cajá  e  foi  para  o 
gol.  Wéverton  chegou  a  de- 
fender, mas  não  conseguiu 
segurar  o  segundo  chute. 

Minutos  depois,  Ayrton 
cobrou  falta  e  fez  um  gola- 
ço.  A  bola  chegou  a  desviar 
na  barreira  e  foi  direto  para 
o  ângulo  esquerdo  do  golei- 
ro Wéverton,  que  não  pôde 
fazer  nada  a  não  ser  acompa- 
nhar a  jogada. 

Manoel  ainda  tentou  rea- 
gir e  chegou  com  perigo  na 
linha  de  fundo.  Cruzou  ras- 
teiro, aos  39',  mas  Wilson 
conseguiu  defender. 

O  terceiro  gol  do  Vitória 
saiu  nos  pés  de  Dinei,  no  fim 


do  primeiro  tempo.  Em  um 
rápido  contra-ataque,  o  joga- 
dor avançou  pela  esquerda 
e  mandou  uma  bomba,  em 
chute  cruzado,  para  ampliar. 

O  Atlético  tentou  voltar 
com  mais  foco  para  o  segun- 
do tempo,  mas  viu  o  Vitória 
passar  perto  do  quarto  gol  já 
no  primeiro  minuto. 

Ederson  conseguiu  descon- 
tar para  o  Furacão,  aos  11'.  Re- 
cebeu cruzamento  de  Roger  e 
mandou,  de  cabeça,  no  canto 


esquerdo  do  gol.  Seis  minutos 
depois,  o  mesmo  Éderson  am- 
pliou, com  chute  forte  e  que 
desviou  na  marcação. 

Mais  tarde,  João  Paulo  co- 
brou escanteio  e  Roger  cabe- 
ceou para  o  fundo  do  gol,  dei- 
xando tudo  igual. 

William  Henrique  apa- 
receu aos  38'  e  fez  o  quarto 
gol  do  Vitória.  Aos  41',  Ayr- 
ton recebeu  de  William  e  se- 
lou a  vitória  do  time  baiano. 

METRO  CURITIBA 
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ATLÉTICO                  Wéverton;  Jonas  (Roger), 
Manoel  ,  Luiz  Alberto  e 
Pedro  Botelho  (Zezinho);  Deivid,  João  Paulo,  Paulo 
Baier  e  Everton  (Dellatorre),  Marcelo    e  Ederson. 
Técnico:  Vagner  Mancini 

VITÓRIA  Wilson;  Ayrton,  Victor 
VIIUKIA                    Ramos  ,KadueJuan; 

Elizeu  ,  Marquinhos,  Luiz 

Gustavo  (W.  Henrique)  e  Renato  Cajá  (Alemão);  Dinei 

e  Escudero.  Técnico:  Ney  Franco 

•  Gois.  Cajá,  aos  17'  Ayrton,  aos  29'/l9T  e  4072^1  Dinei,  aos  43'/2gT. 
William,  aos  37'  do  2^T.  Éderson,  aos  11'  e  1/  do  2^T.  Roger,  aos  23'/2^T. 

•  Arbitragem.  Paulo  Bezerra  (SC),  com  Mareio  Santiago  e  Nadine  Bastos 

Coritiba  acerta  empréstimo 
de  Germano,  volante  do  LEC 


O  volante  Germano,  do  LEC 
(Londrina  Esporte  Clube), 
será  apresentado  pelo  Cori- 
tiba hoje  de  manhã.  O  atleta 
fica  no  clube,  por  emprésti- 
mo, até  o  fim  do  Campeona- 
to Brasileiro,  e  então  deve 
retornar  ao  Londrina  para 
disputar  o  Paranaense. 

A  informação  foi  confir- 
mada ontem  pelo  Londri- 
na. O  capitão  do  LEC,  de  32 
anos,  vem  para  preencher 
um  buraco  enfrentado  pe- 
lo Ver  dão:  os  três  principais 
volantes  do  time  (Willian, 
Júnior  Urso  e  Uélliton)  estão 
lesionados. 

Com  Germano,  o  Tuba- 
rão foi  vice-campeão  nos 
dois  turnos  do  último  Pa- 
ranaense. Ainda  conquis- 
tou o  título  do  interior,  con- 
tra o  Operário.  Na  Série  D 
do  Brasileiro,  a  equipe  che- 
gou às  oitavas  de  final. 

Má  fase 

Nos  últimos  doze  jogos,  o 
Coritiba  venceu  apenas  um. 
No  sábado,  perdeu  por  3  a  0 
para  o  Náutico,  lanterna  do 
Brasileirão. 

Por  enquanto,   o  time 


Volante  fica  no  Coxa  até  o  fim  do  ano  1 


A  gente  tem  que 
juntar  os  cacos,  porque 
realmente  o  time  está 
em  cacos" 

ALEX,  DEPOIS  DA  DERROTA  DO  CORITIBA 
POR  3  A  0  PARA  0  LANTERNA  NÁUTICO 


continua  sem  técnico,  e  está 
nas  mãos  do  interino  Mar- 
celo Serrano.  Ainda  não  há 
previsão  de  quando  um  no- 
vo treinador  assume  o  time. 
Depois  do  fiasco  em  cam- 


po, Serrano  disse  que  preci- 
sa analisar  o  trabalho  de  ca- 
da um  dos  atletas. 

"Vou  analisar  a  partida 
novamente,  ver  individual- 
mente o  trabalho  que  cada 
um  dos  atletas  fez  e  se  há  a 
necessidade  de  um  choque. 
A  gente  está  fazendo  o  má- 
ximo para  o  time  sair  desse 
momento. 

A  próxima  parti- 
da do  Coritiba  é  con- 
tra o  Flamengo,  quarta- 
-feira,   no   Couto  Pereira. 

©  METRO  CURITIBA 


Paraná.  Dado  foca  em 
'maratona'  de  jogos 


Após  vencer  o  Asa  de  Ara- 
piraca  por  4  a  1,  no  últi- 
mo sábado,  o  Paraná  Clu- 
be se  prepara  para  uma 
série  de  sete  partidas  no 
mês  de  outubro,  com  jo- 
gos no  meio  e  também  no 
fim  de  semana. 

Com  a  agenda  apertada, 
o  técnico  Dado  Cavalcan- 
ti já  declarou  que  preten- 
de focar  em  menos  treinos 
e  mais  diálogo  com  os  jo- 
gadores. As  atenções  tam- 
bém se  dão  na  recupera- 
ção dos  atletas. 

O  primeiro  desafio  é 
amanhã,  contra  o  Améri- 
ca-MG,  na  Vila  Capanema. 


O  jogo  está  marcado  para 
as  21h50. 

O  gerente  de  futebol  do 
Paraná,  Alex  Brasil,  des- 
cartou a  possibilidade  de 
novas  contratações,  já  que 
a  posição  atual  do  time  (3o 
colocado)  é  satisfatória. 

"Só  contrataríamos  em 
alguns  casos.  Como  não 
precisou,  esse  é  o  grupo  fi- 
nal", destacou  o  gerente, 
após  a  última  partida. 

O  Tricolor  está  consoli- 
dado no  G-4,  com  45  pon- 
tos na  tabela,  um  a  me- 
nos do  que  o  segundo 
colocado,  Chapecoense. 
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Brasileirão 
I  24- rodada  I 
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CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 

P 

V  GPSG 

10 

CRUZEIRO 

53 

16 

50 

30 

2- 

GRÉMIO 

42 

12 

30 

9 

3- 

BOTAFOGO 

42 

12 

36 

8 

4- 

ATLÉTIC0-PR 

41 

11 

43 

10 

5- 

ATLÉTIC0-MG 

35 

9 

28 

2 

62 

VITÓRIA 

34 

9 

34 

0 

72 

INTERNACIONAL 

34 

8 

36 

2 

99 

SANTOS 

33 

8 

29 

4 

IO? 

GOIÁS 

33 

8 

26 

-3 

119 

BAHIA 

32 

8 

26 

-3 

122 

PORTUGUESA 

31 

8 

37 

3 

139 

C0RINTHIANS 

31 

7 

20 

3 

14° 

CORITIBA 

31 

7 

28 

-3 

150 

FLAMENGO 

30 

7 

28 

-2 

162 

SÃO  PAULO 

27 

7 

21 

-3 

170 

CRICIÚMA 

25 

7 

31 

-12 

182 

VASCO 

25 

6 

31 

-9 

192 

PONTE  PRETA 

22 

6 

24 

-9 

202 

NÁUTICO 

14 

3 

14 

-26 

Dado  Cavalcanti  se  prepara  para  'maratona'  de  jogos  1  divulgação 


I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


